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Introdução: A assistência odontológica ao paciente oncológico hospitalizado 

constitui componente importante do cuidado integral, uma vez que o tratamento 

antineoplásico pode ocasionar alterações significativas na cavidade bucal e 
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comprometer o conforto, a alimentação e a qualidade de vida. Modalidades 

terapêuticas como quimioterapia, radioterapia de cabeça e pescoço, terapias-alvo e 

transplante de células-tronco hematopoiéticas estão associadas a diferentes 

toxicidades orais. Entre elas, destaca-se a mucosite oral, frequentemente observada 

em pacientes submetidos a tratamentos de maior intensidade, especialmente 

radioterapia de cabeça e pescoço e transplante de células-tronco hematopoiéticas¹˒². 

Além disso, alterações como hipofunção das glândulas salivares, xerostomia, 

disgeusia, dor e infecções oportunistas podem ocorrer durante o tratamento, 

interferindo na alimentação, na higiene bucal e no bem-estar do paciente³. Nesse 

contexto, a presença do cirurgião-dentista no ambiente hospitalar contribui para a 

identificação precoce e o manejo das alterações bucais, além de favorecer a 

integração do cuidado odontológico à assistência multiprofissional. Objetivo: 

Descrever a vivência de acadêmicos de Odontologia no atendimento a pacientes 

adultos oncológicos hospitalizados, destacando as contribuições dessa experiência 

para a formação profissional e para a qualificação da assistência odontológica em 

ambiente hospitalar. Métodos: Trata-se de um relato de experiência decorrente da 

participação de acadêmicos de Odontologia na assistência a pacientes adultos em 

tratamento oncológico e internados em ambiente hospitalar. As atividades foram 

desenvolvidas sob supervisão profissional e envolveram avaliação clínica sistemática 

da cavidade bucal, identificação de manifestações orais relacionadas ao tratamento 

antineoplásico, orientação e auxílio na higiene bucal, além da adoção de medidas 

preventivas e terapêuticas conforme as necessidades individuais. Durante os 

atendimentos, foram observadas especialmente alterações como mucosite oral, 

xerostomia, infecções oportunistas, dor e outras condições capazes de comprometer 

a saúde bucal e o conforto do paciente. Resultados: A experiência possibilitou aos 

acadêmicos vivenciar as particularidades do atendimento odontológico ao paciente 

oncológico hospitalizado e compreender a necessidade de uma abordagem 

individualizada, considerando a condição sistêmica, o tratamento antineoplásico e as 

manifestações bucais apresentadas. A prática contribuiu para o aprimoramento de 

competências técnico-científicas relacionadas à avaliação, prevenção e manejo das 

alterações orais, além de favorecer o desenvolvimento de habilidades de 

comunicação, humanização e trabalho em equipe multiprofissional. A inserção dos 
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estudantes no ambiente hospitalar também permitiu reconhecer a importância da 

atuação odontológica na manutenção da saúde bucal, no controle de agravos e na 

promoção do conforto e da qualidade de vida durante o tratamento oncológico. 

Adicionalmente, a experiência fortaleceu a integração entre ensino, serviço e 

assistência, aproximando a formação acadêmica das demandas encontradas na 

prática clínica hospitalar. Conclusão: A vivência no atendimento odontológico a 

pacientes oncológicos hospitalizados mostrou-se relevante para a formação 

acadêmica, ampliando a compreensão sobre as repercussões bucais do tratamento 

antineoplásico e sobre a atuação do cirurgião-dentista no ambiente hospitalar. Essa 

experiência reforça a importância da Odontologia integrada à equipe multiprofissional 

e contribui para a formação de profissionais preparados para oferecer assistência 

humanizada e integral ao paciente oncológico. 
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